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Capítulo 1

			 

			O calor texano das primeiras horas da tarde era intenso, fazendo da pequena tarefa de reparar a cerca um autêntico calvário. Fay Sheridan sentia o suor a deslizar pelo seu rosto enquanto fixava os cabos da cerca aos postes, consciente de que também tinha de substituir, quando tivesse tempo, alguns daqueles, já demasiado velhos.

			Tempo. Sentiu o seu peso enquanto tirava o chapéu para limpar a testa e o queixo com a manga da camisa. Dispunha de demasiado tempo ultimamente. Meses, semanas, dias, horas, minutos…

			Os segundos já não duravam o mesmo que antes. Eram tão compridos como minutos. Vivia a sua vida numa câmara lenta em que, quanto mais tarefas encontrava para fazer, mais tempo livre tinha. Tinham desaparecido os dias em que o trabalho árduo e contínuo fazia com que os dias parecessem voar.

			Fay voltou a pôr o chapéu e aproximou-se do seu cavalo. O animal levantou as orelhas quando ela pôs o martelo e os pregos na bolsa da sela de montar, como se esperasse que a jornada laboral tivesse acabado.

			Ouviram-se uns trovões e Fay olhou para o céu. 

			As nuvens longínquas tinham bloqueado o sol, apesar de ainda estar calor e o céu, atrás de si e para este, estava cinzento. Ia ser uma tempestade forte, chegaria à tarde com granizo, a muito necessitada chuva e talvez um tornado ou dois.

			Fay montou o cavalo e cavalgou ao longo da cerca que separava o seu rancho do rancho vizinho, o rancho R-K e muito maior do que o seu, examinando-a. Talvez ainda tivesse tempo para percorrer toda a cerca antes que a tempestade começasse. Entregou-se ao trabalho quase com fanatismo. Na verdade, aquilo não lhe acontecia apenas com o trabalho.

			Vigilância constante e trabalho contínuo tinham-na ajudado a manter a sua saúde mental. A vida voltara para o seu leito, pelo menos, isso era o que achava. No entanto, perdera o sentido do prazer e do deleite.

			Ouviu-se um sonoro trovão e parou o cavalo no alto de uma montanha.

			As enormes nuvens estavam a aproximar-se rapidamente. O cavalo, com desinteresse virou a cabeça para a cerca e ergueu as orelhas, expectante. A temperatura descera alguns graus e Fay sentiu a primeira rajada de vento fresco, à qual se seguiram mais, que continham o cheiro a chuva.

			Não a preocupava estar montada num cavalo no alto de um monte com as bolsas da sela de montar cheias de artigos de metal que podiam atrair os raios. Não, não estava assustada e perguntou-se se algum dia voltaria a sentir medo na sua vida. Já sentira a maior dor que podia sentir. Inclusive desespero.

			Sabia que devia afastar-se dali e voltar para a casa, contudo, não parecia ser capaz de o fazer.

			Umas gotas de chuva começaram a cair sobre a erva seca perto da cerca. O cavalo estava inquieto e procurava a segurança do estábulo. Sem dúvida, queria fugir da tempestade e não compreendia o atraso. Qualquer cavalo, no seu lugar, estaria a ansiar pelo final de um dia de trabalho e por comida e bebida. A tempestade que se aproximava tornava esse objectivo ainda mais atractivo.

			No entanto, Fay não se sentia atraída pelo descanso em casa. O pior do dia era, além de se levantar todas as manhãs para enfrentar outro dia, o momento em que regressava para a enorme casa onde havia apenas uma pessoa, a governanta. Além disso, muitas vezes, Margie já acabara o seu trabalho e fora para sua casa quando ela regressava.

			Fay continuou a observar as nuvens. O vento aumentava com mais força e a chuva caía pesadamente. O céu continuou a rugir e as descargas eléctricas tornaram-se mais frequentes e a raiva que ela contivera durante meses pareceu libertar-se com a tempestade. De repente, estava furiosa.

			Ninguém advertira os rapazes, não tinham tido nenhuma possibilidade de se salvarem. Estavam a fazer esqui aquático e, de repente, num instante, um barco batera contra eles e tinham-se afogado. Não tinham sabido o que os esperava e não tinham tido oportunidade de fugir.

			E Fay passara um ano inteiro de agonia, sem superar o que acontecera.

			Mais uma vez, entregou-se à autocompaixão. O que lhe restava na vida além do trabalho e da responsabilidade acompanhados de tristeza, sentimento de perda e dor? Por vezes, perguntava-se se teria a coragem suficiente para enfrentar outro dia.

			Um raio podia pôr fim a tudo aquilo. E a ideia de que, na verdade, queria morrer fê-la adoptar uma atitude ainda mais desafiadora.

			O cavalo, nervoso, abanou a cabeça, contudo, Fay puxou as rédeas, forçando-o a ficar quieto, desafiando a morte a atacá-la com a mesma brutalidade com que atacara os seus irmãos. E como se a tempestade tivesse decidido ouvi-la, o vento começou a soprar com mais força ainda. O granizo substituiu a chuva e, de repente, parou. O cavalo continuou a abanar o focinho, relinchando com impaciência.

			Fay estava tão embrenhada na tempestade e na fúria que sentia que não distinguiu os gritos à distância entre o rugido do vento. Quando os ouviu, os gritos tornaram-se mais audíveis:

			«Fay!»

			«Fay, corre!»

			«Vai-te embora, por favor!»

			«Fay, não o faças!»

			«Corre!»

			A compreensão invadiu-a com força. Sentiu o toque de algo sobrenatural e, ao mesmo tempo, familiar. Completamente assustada, olhou à sua volta.

			– Ty? Troy?

			Ouvira as vozes dos seus irmãos e, no entanto, não podia tê-los ouvido a chamarem-na. Enquanto continuava a olhar à sua volta em busca da origem daquelas vozes, apercebeu-se de que estava a tremer.

			O cavalo aproveitara a sua distracção e estava a afastar-se da cerca, apesar de ela ainda estar a puxar as rédeas, a segurá-lo.

			Estava confusa e desejava voltar a ouvir aquelas vozes queridas.

			Teria enlouquecido?, pensou atormentada. Contudo, ouvira as vozes com tanta clareza, sentira o toque de algo sobrenatural com tanta realidade…

			Fay afrouxou as rédeas. Subitamente, receou que as vozes voltassem a falar. Talvez o que ouvira tivesse sido uma amostra de que estava a enlouquecer.

			Sem suportar aquele estado de ansiedade nem mais um momento, impeliu o cavalo a trotar, afastando-o da cerca. No entanto, justamente quando lhe deu ordem de galopar, a atmosfera tornou-se impressionantemente branca ao mesmo tempo que um trovão fez com que o cavalo se desviasse bruscamente para a esquerda, fazendo-a perder o equilíbrio. Para não cair, agarrou-se à parte lateral da sela de montar.

			Mais um trovão e um raio fez com que o cavalo fosse para o outro lado. Imediatamente, as patas traseiras do animal escorregaram.

			Fay conseguiu manter-se montada. O animal recuperou o equilíbrio, endireitando-se, porém, começou a galopar de forma enlouquecida. Fay perdeu as rédeas e caiu ao chão.

			 

			 

			Fay Sheridan era diferente quando os seus irmãos estavam vivos: activa, divertida e simpática. Os seus irmãos mais novos, Ty e Troy, eram muito parecidos com ela: bonitos, competitivos, embora bastante travessos. Fay educara-os muito bem; dura e rigorosa quando a situação o requeria, mas sempre com bom humor. De facto, Fay soubera comportar-se como a irmã mais velha e como uma mãe e um pai depois da morte destes, cinco anos antes.

			No entanto, a tragédia que acontecera há um ano mudara Fay por completo. Além de lhe roubar os seus irmãos, roubara-lhe também a sua vitalidade. Fay transformara-se numa espécie de ermitã, isolando-se da comunidade de rancheiros, de amigos e vizinhos. Durante o último ano, muito pouca gente a via, à excepção da sua governanta.

			Chase Rafferty era um dos poucos que intervinha na vida dela e no seu negócio. Por esse motivo estava a cavalgar ao longo da cerca naquela tarde. Um dos seus empregados vira Fay por ali e como tinham alertado acerca da tempestade que se aproximava, Chase decidira ver se Fay ainda estava por ali. Não tinha a certeza de que tivesse ido para casa.

			No momento em que vira a magra mulher no cavalo, apercebera-se de que tinha de ir falar com ela. A tempestade estava prestes a atingi-los, porém, em vez de ir procurar refúgio, Fay estava a observar o céu. O que Fay estava a fazer, tratando-se de uma tempestade como a que se aproximava, era suicida.

			Por isso estava ali, a carregar no acelerador da carrinha enquanto gotas de água caíam no pára-brisas e via como o cavalo de Fay escorregava e, ao endireitar-se, desatava a galopar sem o seu cavaleiro.

			A porta da cerca entre o rancho Rafferty-Keenan e o rancho Sheridan ficava a mais de um quilómetro e meio de distância, por isso Chase dirigiu a carrinha para a cerca. O impacto da carrinha contra o arame foi mínimo, contudo, sentiu alguma resistência antes de o arame ceder. Então, ele virou o volante à esquerda e foi procurar o lugar onde Fay caíra.

			O vento fazia com que a água batesse no limpa pára-brisas com força, tornando a visibilidade impossível. Com medo de passar por cima de Fay com a carrinha, Chase abriu a portinhola da cabina e espreitou a tempo de ver Fay de gatas.

			A tola estava viva.

			 

			 

			Fay não perdeu os sentidos, contudo, não conseguia respirar. Instintivamente, virou-se até ficar de barriga para baixo com o objectivo de inspirar o ar suficiente para aliviar a pressão que sentia no peito. Sentia a cabeça às voltas e sentia náuseas, porém, conseguiu endireitar-se o suficiente para poder gatinhar enquanto tentava recuperar as forças. Tinha a roupa encharcada e o ombro, a anca e o joelho doíam-lhe. Tentou levantar-se, mas ainda não conseguia. Estendeu uma mão e tocou no seu chapéu, que apanhou.

			Pareceu-lhe ouvir o motor de um veículo por cima do rugido da tempestade, porém, não tinha a certeza. Só ouviu os pesados passos das botas de um homem alguns instantes antes de este a agarrar pela cintura e a levantar até a pôr de pé.

			Fay lançou um grito de dor misturada com surpresa e conteve outro enquanto se via arrastada até à porta aberta da cabina branca de uma carrinha. Pelo menos, aquilo não era fruto da sua imaginação, como tal, a sua angústia diminuiu. O homem que a salvara levantou-a nos seus braços e sentou-a no banco contíguo ao do condutor. Foi tudo tão rápido que teve de fechar os olhos para combater os enjoos.

			O homem sentou-se ao seu lado e Fay agradeceu o calor do seu ombro e do seu joelho ao entrar em contacto com o seu corpo.

			Alguns segundos depois, o veículo iniciou a marcha, despertando uma nova onda de náuseas.

			– Mais devagar! – exclamou Fay com os olhos fechados.

			– Temos uma nuvem de granizo em cima de nós, para o caso de não te teres apercebido. Embora imagine que nem sequer te importarias de estar no meio de um furacão, alguns de nós, como eu, gostaríamos de morrer velhos.

			O sarcasmo limpou-lhe as ideias e Fay conseguiu cravar os olhos brevemente no perfil de Chase Rafferty antes de virar a cabeça novamente para a frente… com vergonha e ressentimento. Rafferty. Chase Rafferty, que aparecia sempre quando ela não queria ver ninguém. As cercas sólidas e as portas fechadas não significavam nada para ele. Durante os últimos meses, fora a única pessoa de quem não conseguira manter a distância, a única pessoa que não lhe permitira chorar a perda dos seus irmãos em solidão.

			Toda a gente compreendera que precisava de estar sozinha e que não lhe apetecia ver ninguém que não tivesse de ver por necessidade, excepto Chase. O pior tinham sido as quatro semanas depois do funeral, quando Chase aparecera em sua casa quatro manhãs consecutivas às sete horas e batera à porta do seu quarto para lhe informar de que era um dia de trabalho e que tinha os empregados parados, sem fazer nada, à espera das suas ordens.

			E, é claro, Chase esperava por ela na cozinha para se certificar de que se vestia e descia para tomar o pequeno-almoço. Apercebia-se perfeitamente de que ela estava de ressaca, porém, esperava sempre até que tomasse o pequeno-almoço para a admoestar, dizendo-lhe que era muito perigoso afogar a tristeza numa garrafa.

			Na terceira manhã, quando descera para tomar o pequeno-almoço e o encontrara na cozinha, ameaçara bater-lhe se se atrevesse a dizer-lhe algo mais do que «bom dia». No entanto, aquela tinha sido a última manhã que acordara de ressaca. Na quarta manhã, quando Chase aparecera em sua casa, ela já tinha saído para trabalhar.

			Algumas semanas mais tarde, Chase telefonara-lhe para lhe perguntar se ia à reunião de agricultores nessa tarde e se pensara em ir a alguma festa social durante o fim-de-semana. A mensagem fora muito clara: «Volta a viver». A mensagem dela para Chase, depois de se recusar a atender os seus telefonemas, também fora muito clara: «Deixa-me em paz».

			Depois daquilo, Chase voltara à rotina de passar pela sua casa de vez em quando. Começara também a perguntar-lhe se estava com intenções de vender o rancho. Pouco tempo depois, Chase começara a procurar terras para arrendar e, como ela vendera parte do seu gado, ele quisera saber se ela estava disposta a fazer um acordo para o deixar levar algum do seu gado a pastar nas suas terras.

			Aquela fora a época em que Chase a incomodara mais. Na verdade, agira como se a considerasse uma mulher fraca incapaz de cuidar da sua herança por si mesma. A oferta, ao princípio, ferira o seu amor-próprio, porém, depois fez com que começasse a faltar-lhe a confiança em si mesma e a fazê-la sentir-se uma fracassada. Afinal de contas, Rafferty-Keenan era um negócio de grande envergadura e o homem que o dirigia tinha fama de saber reconhecer os problemas de um negócio daquele tipo.

			E agora, o facto de ter sido Rafferty a vê-la a cair do cavalo, a tê-la levantado e levado para a sua carrinha, para a levar para um lugar seguro no meio daquela tempestade enfurecia-a ainda mais.

			E o pior era que a vira num momento completamente autodestrutivo antes de cair do cavalo. Sem dúvida, teria uma opinião a respeito das suas acções. E, obviamente, não teria problemas em partilhá-la com ela.

			Quase não conseguia acreditar naquela época no passado, uma época que durara anos, em que estivera apaixonada por Chase Rafferty. Naquela época, teria adorado que Chase lhe tivesse prestado alguma atenção. No entanto, ele nem parecia consciente da sua existência.

			Chase tivera muitas namoradas e ela, sete anos mais nova do que ele, era pouco atraente para um homem do mundo como Chase. Durante anos, receara que ele acabasse por se casar com alguma das suas sofisticadas namoradas. No entanto, ao ver que não o fazia, chegara a pensar que talvez, em breve, chegasse o momento em que repararia nela.

			Contudo, então os rapazes tinham morrido e ela perdera o interesse em Chase, tal como em tudo o resto. Embora ele continuasse a ser tão virilmente bonito como sempre e tão perseguido pelas mulheres, ela tornara-se imune aos seus encantos.

			E continuava a sentir náuseas na cabina da carrinha.

			Finalmente, as árvores perto da casa do seu rancho tornaram-se visíveis, tal como os currais e os estábulos. Chase conduziu até à parte posterior da casa, parando o veículo à frente da porta traseira.

			Então, o limpa-pára-brisas parou com o motor e Fay apercebeu-se de que ali chovia muito pouco. O vento soprava com força quando abriu a porta da cabina e tentou sair antes que Chase pudesse fazer o mesmo e rodear o veículo para a ajudar. No entanto, Chase foi mais rápido do que ela e pegou-a ao colo sem esforço.

			Assim que entraram no pequeno hall, Chase fechou a porta com o pé e dirigiu-se para a cozinha.

			– Margie? Ainda está aqui?

			O grito surpreendeu Fay.

			– Já se foi embora. Põe-me no chão.

			Chase ignorou a ordem. Da cozinha, levou-a para o hall principal e dali para a sala de estar, onde a depositou no sofá. Deixou-a durante alguns segundos para agarrar no comando da televisão, ligou-a e procurou entre os canais em busca de um relatório meteorológico.

			Enquanto lhe virava as costas, Fay levantou-se apesar do enjoo. Doía-lhe a cabeça e as suas pernas tremiam, porém, conseguiu dar alguns passos antes de Chase encontrar um canal onde estavam a dar o boletim meteorológico e se virar para ela.

			– Senta-te e deixa-me ver como estás – disse ele bruscamente, enquanto a obrigava a voltar para o sofá. – Assim que soubermos como está a tempestade entre o rancho e Coulter City, levo-te para o hospital.

			– Não preciso de ir ao hospital.

			– Isso é o que tu pensas – resmungou Chase. – Estás tão branca como a cera e mexes-te como se tivesses cem anos. E tens um galo na cabeça do tamanho de um ovo de ganso.

			Então, Chase pôs aqueles dedos enormes na sua cabeça e começou a apalpá-la. E o arrepio que lhe provocou foi alarmante.

			– Eu estou bem, estou só um pouco dorida – disse ela. – Isto resolve-se com um duche de água quente e um pouco de gelo.

			A resposta de Chase ao seu comentário foi baixar-se e pegá-la ao colo mais uma vez para a levar pelo hall, para as escadas.

			– Suponho que um duche rápido e roupa limpa não te farão mal – concedeu ele. – Mas vamos ao hospital quando a tempestade passar.

			Fay odiava que a tratassem como uma criança, porém, controlou a sua raiva.

			Como o interior da casa estava bastante escuro devido à tempestade, Chase parou no patamar da escada para acender a luz, justamente antes de a levar para o quarto principal, o seu quarto. Depois, levou-a directamente para a casa de banho e também acendeu a luz.

			Fay desejava que a pusesse no chão e que se fosse embora. Assim que o fizesse, ela fecharia a porta à chave e tomaria um bom banho. Chase acabaria por ter de partir.

			Chase baixou-se para lhe tirar as botas.

			Fay mordeu o lábio inferior devido à dor, apesar de Chase estar a tirar-lhe as botas com cuidado.

			– Está bom, obrigada – disse ela, quando Chase deixou as botas de lado.

			Fay permitiu-se olhar directamente para o seu rosto e deparou-se com os seus olhos azuis.

			Chase Rafferty era um homem entre os homens: alto, de costas largas, magro e musculado devido ao trabalho que realizava. Tentou não reparar, mais uma vez, que a sua beleza não era uma beleza clássica, mas uma beleza dura e resistente ao mesmo tempo. Aquele homem continuava a fazer com que as mulheres virassem a cabeça à sua passagem e com que o seu coração acelerasse. Na verdade, alegrava-se por ter perdido o interesse nele.

			– Já podes sair da casa de banho. O pior da tempestade deve estar quase a passar, talvez antes mesmo de eu acabar de tomar banho, portanto podes voltar para tua casa quando quiseres.

			Não foi uma insinuação subtil e a resposta de Chase também não foi nada subtil.

			– Não vou a lado nenhum antes de te levar à cidade. Anda, vamos tirar-te essa roupa molhada. Estás encharcada.

			Chase voltou a baixar-se, porém, ela levantou uma mão.

			– Posso despir-me sozinha. Se quiseres, espera do outro lado da porta, mas sai daqui.

			Chase continuava de joelhos, por isso Fay acrescentou:

			– E vai ver o que dizem do tempo.

			Finalmente, Chase pareceu ouvi-la e endireitou-se.

			– Está bem. Mas estarei por aqui para o caso de precisares de mim.

			– Está bem.

			– Está bem – repetiu ele num tom brincalhão, embora os seus olhos azuis estivessem cravados nos dela, como se quisesse certificar-se de que era capaz de tomar um duche sozinha.

			Chase devia ter decidido que era capaz, pois virou-se. Justamente antes de fechar a porta da casa de banho, parou.

			– E não feches a porta à chave.

			– E tu não me digas o que posso fazer ou não na minha casa – respondeu-lhe ela acaloradamente.

			Às suas palavras, Chase respondeu com um fraco sorriso enquanto fechava a porta.
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